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EXPEDIENTE
Aos cxcellcníissimo» gnnlioreg a 

quem enUamouo nosso jornal, ro;a- 
inoa que, quando o não queiram as- 
HiUuar, de nol-o devolverem com a 
me^tua cinta, ou indicarão do seu 
nome para a suspensão da remes- 
sai nliãs serão considerados assi- 
ifua ntes.

nem a conhece nenhum dos legilimistas dos, a corajosa posição de exporem o peito aos 
golpes da intolerância, das calummas e das 
violências liberaes. Esses homens já não
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AS EXPLICAÇÕES

Disse-o bem o nosso collega da 
da chronica em uma local do nosso

secção 
ultimo

que nos fazem a honra de formar ao nosso, 
lado. Nenhum chefe nos mostrou os seus 
galões para que o reconhecêssemos.

Se tal existe sem nos haverem convoca
do, temos o direito de nos resenlirmos pela 
exclusão que de nós fizeram, e sobra-nos 
o direito <le formar todos os excluídos sob 
a bandeira qne é pertença de lodos nós.

E um motivo de mais para a altitude 
que tomamos. Os reparos pois não teem 
rasão de ser.

E ou a organisação exisle, e cada um dos 
que estão no nosso caso teem queixa con
tra os chefes que nos excluíram desconhe
cendo a nossa lealdade, esquecendo os nos
sos serviços e sacrifícios; ou quem levan
ta os receios não sabe o que é um par
tido organisado.

Qual das duas supposições querem?

numero; o nosso chefe é o Rei, e nós, sim
ples e desinteressados soldados, obedecere
mos sempre a toda a anctoridade que pro
vier ou do corpo collectivo do pailido, ou 
de Sua Magestade.

Sendo esta aflirmação explicativa de um 
dos nossos últimos aitigos, cabe-nos fazer 
notar a solidariedade do pensamento d’esta 
redacção.

Não se faria carência da explicação, 
se não houvesse espíritos microscopicos que 
a provocassem. E não a provocariam se po- 
dessem avaliar quanto nos apraz ler de rei
terar o nosso credo na plena interpretação 
dos nossos intentos.

E já que nos provocaram, hão-de ler 
resignação para nos ouvir.

Havemos provar-lhes a sem rasão de seus 
receios, se lhes não provarmos lambem a 
incongruência dos seus reparos. Limitar- 
nos-hemos a isto, para não irmos mais 
longo.

Saibam que é nossa decisão fallar so a 
verdade clara ao partido, e ha verdades 
amargas de dizer e de ouvir.

Receiam que realisando-se a organisação

E, ou o parlido está organisado como um 
corpo, que tem cabeça, coração e membros, 
e como tal com a sua aclividade, a su ■ 
acção natural, e racional, os seus movi
mentos acordes; ou nada d’islo tem, e 
por ser um corpo, è um cadaver.

De qual dos modos?
E se insistem que não é cadaver, mas 

que não pode mover-se. ou é um partido 
emfermo, ou um pa ti lo desbonrado.

D’esles dilémmas o que resulta? Digam!
Resulta que os receios ou são de uma 

ingenuidade pueril, ou de uma requintada
má fé.

Âpalavra lealdade em certas boccas e uma 
locução composta de rhelorica e vilhacaria.

Nós bem comprehendemos aonde querem 
chegar. Já ninguém se illude. Os desenga
nos são elequentes.
Todos sabem que o parlido ligilimista nao

existem. Veneramos a sua memória e hon- < 
ramos-lhes as cinzas. Foram a gloria de 
um parlido, e foram mais, por que mar- 
tyres e herões tiveram a admiração de to
dos os campos políticos.

Redisou-se então uma tal ou qual or
ganisação para o partido legilimista. EI Rei 
o Snr. D. Miguel I, lavrando na terra do 
exílio os seus protestos, traçou ao seu par
tido e ao seu paiz um plano político, se
gundo as circunstancias d’occasião. Nome
ou um chefe para o seu parlido, e An 
lonio Ribeiro Saraiva, como seu diploma 
nas mãos, trabalhou sabia e prudenlemente 
na organisação da familia legilimista, e li
gada ella, encetou negociações diplomá
ticas com vultos importantes de outros paizes, 
para a restauração da legitimidade.

Era uma obra de sensatez e de esperan
çosa vida.

Factos que por ora não relatamos, desfi
zeram essas tentativas, e Ribeiro Saraiva, 
desviou as suas diligencias do ponto de mi 
ra, forçado por motivos ponderáveis.

Temos sobre a meza uma copia autlientica 
d’esse decreto real, nunca derogado senão 
pelas occorrencias deiivadas de secundários 

। elementos, cuja historia antes á penna illus- 
। Irada e respeitável de Ribeiro Saraiva, do 
। que á nossa pertence referir.

Buscou-se mais tarde dar nova organisa-

Mas qual outra? Quem nos organisou 
depois? Dizer qne o partido está liei aos 
seus princípios políticos, é reahneote tel-o
organisado ?

Já alguma vez o parlido legilimista, de
pois de condemnada aquella organisação, 
teve por si a iniciativa de se reorganisar ?

Quem pois o organisaria?
El-Rei o snr. D. Miguel I de saudosa 

memória, esse gigante do marlyrio, da 
honra e do patriotismo, morreu sem decre
tar nova organisação.

Seu Augusto filho ainda não disse uma 
palavra a Portugal, por que longe da pa- 
Iria comprebende que um rei, entregue 
ao amor de seus súbditos, não carece di
zer-lhes qual é o seu dever. Sc devem or- 
ganisar-se, organisem-se; se querem a sua 
approvação peçam-lh’a antes ou depois.

É certo que apoz a morte de El-Rei, a 
illustre e fiel corporação, que estava á testa 
do jornal—A Nação, reunindo a si diversos 
legilimistas, se lem dirigido ao parti lo, to
mando a iniciativa aclos cm que temos appa- 
recido como relâmpagos políticos. Temos fei
to exequias, temos feito eleições, e findas el
las temos ficado mudos e quedos.

Mas, nem os cavalheiros nossos dignos 
collegas da Nafão, por qne são homens de 
honra e brio, ‘pretendem assumir poderes 

• que nem do parlido. como partido, nem do 
» Rei como seu chefe, receberam; nem o

e a união do partido conforme a promove
mos, ella importe o que chamam a desunião, 
e a desobediencia aos chefes!

Querem dizer-nos com isto: «o partido 
está organisado, temos chefes, estai quie
tos, deixai ir o barco á tona d’agua, á mer
cê dos ventos e das marés. Assim vamos 
vivendo na paz do Senhor, e como Deus é

lem organisação alguma, e que os seus 
membros tem andado dessiminados por 
lodos os partidos, fazendo serviços a to los 
os errilhos liberaes, se bem que por um 
sentimento de p.obidade inabalavel tenham 
mantido sempre firmes no intimo, e quasi 
occullos como um segredo, os seus prin-

partido pode suppor que lendo aquella re
dação variado frequenlemente de seus 
membros, haja o partido variado de chefes, 
não conhecendo nem pelo nome muitos d es
ses cavalheiros, se bem que benemeritos.

Seria uina affionta acreditar que se

ção ao partido legilimista. Esta necessida
de hoje mais instante, era então já uma 
exigência.

A antiga redacção do jornal A Nação, 
auxiliada por alguns legilimistas d’acção, 
consliluiram-se em centro político, e fizeram 
essa organisação com consentimento deEI Rei.

Deram-lhe a nato eza de . ma ordem se
creta, áliás bem pensada; porem tal orgam- 
sação foi condemnada pelo Santo Padre 
Pio IX, como opposta ás leis da Egreja. 
e por consequenei» ou o partido legilimista 
teria de abjurar a obediência á Egreja ca- 
tholica, ou dar-se por desorganisado.

Mo cremos ser logico, e foi o que real- 
mente aconteceu.

Perguntamos pois aos receiosos-estaes 
organisados? Se assim vos consideraes, 
não sois calholicos. Não estaes organisa
dos? Então como tendes medo de que nós 
possamos desunir o que não está unido? 
Desorganisar o que não eslã organisado?

Ou vos revollaes contra Pio IX para ser
des políticos, ou não sois nada politica
mente. para serdes calholicos apostolicos

aquelles nossos correligionários, escripto- 
res e não cscriptores, não leem a inves
tidura que lhes poderia caber por eleição 
do parlido, mas teem os poderes oriundos 
da escolha real, deixassem de dar aos ne
gócios do partido a direcção de que elle 
carece, a organisação que elle reclama.

Isso seria uma injuria, um ataque á sua 
inlelligencia, á sua lealdade e á sua cora
gem, como seria inac^eilavcl que limitas
sem a soa acção dentro das paredes do es- 
iriptorio de um jornal, fazendo política de 
sacco, com uma organisação de funil.

Se tal centro estivesse constituído dimil- 
lil-o-hia o parlido que o houvesse eleiio, 
ou representaria a El-Rei, se sua Magesla- 
de o houvesse nomeado.

Não! nós conhecemos alguns dos nomes 
dos nossos collegas da Nação, conhecemos 

a mór parle dos seus amigos, e fazemos 
inteira jii'tiça ao seu caracler; Estimamos 
e respeitamos a sua capacidade. Se, con
vocado o parlido, fôr accordo que se ele
ja um Centro na Capital, fazemos de seus 
nomes a nossa lista, e seremos nós ap- 
presental-a primeiro que ninguém.

cipios políticos.
Não nos levem a mal que historiemos. 

Náo condemnem a franqueza rude da ver 
dade, que nenhum interesse nos força a 

\r erros que ainda é tempo de reme- 
■u,.... O partido tem direito de saber o que 
leem feito d’elle nas regiões occultas. As 
suas chronicas carecem de luz. Aliás íicar- 
Ihe-hia o direito de se julgar traindo.

esconder 
c diar. O

servido.»
Alto lá! nós não estamos aqui nem para 

illudir o parlido e exploral-0, nem paia 
sermos illudidos. Não nos associamos a 
dislates nem a crendices. Queremos lucta 
franca, e á luz do dia.

Está organisado o parlido, e tem chefes?
Dada essa hypolhese, nós qne nos hon

ramos de ser legilimistas. declaramos que 
não temos conhecimento de tal organisação.

Para os adversários lambem não ha que 
impôr. por qne seria de causar riso uma 
jadancia impossível.

Ha 36 annos um jornal se levantou so
bre grandes destroços do paitulo legilimis
ta, de guarda fiel á bandeira braca!

Tinha dqveres a cumprir!
Honra aos homens que então tomaram

romanos.
Em que ficamos?
Dir-nos-beis comludo: «mas nós não 

lemos a organisação condemnada pelo Papa; 
a que lemos é outra.»

FOLHETIM
DA INFLUENCTA DO CHRISTIANISMO 

SOBRE AS BELLAS-ARTES

O archileclo, chamado para erigir apo
sentos profanos, que só oslentão a vai 
dade, e o luxo, concebe o plano d estas 
Basílicas, d’eslas Calhedraes, cujo aspecto 
magesloso imprime n’alma sentimentos 
religiosos, e viva admiração, sendo deco-

delgadas torres com mageslosos sinos, obra 
de excellente fundição, parecem que nas 
nuvens per lem seus desafrontados e so- 
beibos coruchèos. offerecendo assim um
aspecto venerável, e sublime, paiticular- 
mente digno da admiração do antiquário,

De ...................................................................  
......................la doucc cl sublime emploi 
Est d’ onorer son Dieu.................................  

(Dcllile.)

X com os Chefes d\.bra <las mesmas por causa dos diversos estilos de archi. 
artes. A maior parle d’estas Calhedraes, tectura ogival.
e dos Mosteiros, que exallão o pensamen- Foi neste genero, que se vio surgir 

para veneração das edades vidouras em o

[Cwdtnuado do n.° 5)

Sem duvida, quando um culto pomposo 
exige magniticos Templos, cerimonias ap- 
paratosas, cheias de gravidade, e brilhan
tismo, quando a Religião apresenta aos 
olhos objectos sensíveis de veneração; 
quando a terra, e os ceos são povoados 
de seres subnaturaes, revestidos pela ima
ginação de fôrmas sensíveis, é então 
que as artes animadas, e ennobrecidas se 
elevão ao vertice do esplendor, e Ua 
perfeição.

to Christão virão-se surgir nos fins do se- para veneração das edades vmouras em o 
culoX construídas segundo os modelos nosso Portugal o soberbo Mosteno da Ba- 
adm/tados pela escola bysantina na llalia, talha, obra que por si so immo.lahsa o 
e em todo o lerritorio gaulèz. Porém no i seu auclor, « cplehre Arclmecto Matheus 
principio do século seguinte já as Calhe- 
draes mostravão nas snas construcções no
vas fôrmas, conciliando a singeleza com 
a magestade: assim ja deixavão ver nas suas 
elegantes fabricas naves mais vastas, galerias 
dWraçadas curvas capiteis floreados de 
primoroso, e exquisitivo lavor; delicadeza 
nnc nrmtOS DOS COI h^OS, DOS COiUIDDOS . , -
Xlhs c outras ar. endadas, nas .ilastras ra absorto, gastando não momentos, mas 
Xrh sustentando vastos arqueamenlos,! horas prolongadas, entregue a comtempla- 
nas estatuas colossaes; em lim nas ma- ção, e apreço de lao pie osa magmticen- 
gmficas frontarias, que, elevando aos ares [ cia, chefe d obra de primorosa arshilectura,

, o celebre Archi ecto Matheus
Feinandes, e qne bem atlesla seus vastos 
conhecimentos em Geometria, Desenho, Es-
cuiptura Persi ectiva. Optica, e Mechanica, 
sendo lambem empregado pelo Condesta- 
vel D. Nuno Alvares Pereira na edificação 
da Igreja do Carmo, hoje rumas; porem 
veneráveis. E’ á vista d’aquelle monumen-
to respeitável, que o viajante curioso pá-

onde se noião os mimosos lavores arren
dados, que guarnecem as pilaslras, e em 
geial todas as obras salientes, segundo o 
gosto gollnco apurado, sem os alívios de 
desordenados arabescos: monumento lam
bem naciqual. que gera n’alma .doces re
cordações históricas, certa me n'e assás pre
ciosas para aquelle, em cujo coração se 
não achar ainda amortecido esse alento 
do pátrio amor, que em pristinas eras 
tantas maravilhas fez scintilar: sim ao pas
so,’ que encontrámos um monumento <le 
piedade, que recommenda nosso respeito, 
e re'erencia, contemplamos um padrão de 
verdadeira nacionalidade para admirar. E 
se discorrermos pela vasta esfera do Ca- 
tholocismo, quantos Templos não caidivao 
a admiração do homem, como outros tan- 

; tos monumentos de magestosa fabrica. Taes
são em França a Sé de Amiens, e a Ca- 
thedral de Tool, e em Troves a Mbu- 
na do Evangelho da Igreja de Santa Ma
ria Magdalena. obra de sumptuosa archi- 
leclura do século XV., e de grande im
portância artística; na llalia a Calbedral de



Pelo seu'valimento a nossa confiança 
plena.

Investidos então legalmente nos pode
res que o partido conceder aos seus che
fes, havemos obedecer-lhes, em guardo sa
tisfizerem à sua missão^com o zelo de que 
são capazes.

Se não .... não!
O povo portuguez servio-se d’esta locu

ção, quando independente e leal fallou um 
dia a um de seus reis. E se o fez é por 
que só elle póde constituir seus chefes, é 
por que se a ligitimidade existe tem por 
base o principio em nome do qual as 
cortes de Lamego pozeram na cabeça do

acabará mercancia tão vil e abjeçta. Por 
estas almas e pelas d'aquelles, que são cau
sa da sua perda, smlo mm pezar profundo

Péreorrendu as margens do rio Negro (*)
tenho encontrado algumas famílias chriyãs

Que o digam Turim, Florença e. Mar- 
seille, cuja casa Jcontem mais de 400-crian
ças das ruais pobres famdias d’esta| gran
de cidade; que o diga Utrera, nossa vi-

será um dos golpes mais profundos que a 
monarcbia da caria tem recebido até boje 
se o plano, que já se iniciou, fôr por 
diante.

sinha, c cuja casa foi aberta a 16 delFive —Reuniu, sabbado ultimo, a grande c'óm-
que.se occupam em pastorear seus rbha- reiro do 'anno findo, que o diuam finàlmen- missão da congresso cathoUco. reunido em 
;nhos. ^vei^íãOna i.ccasiã^ara fflBjt----- aa r«®r M|n «nr n Anm. 
lembrar os pi.mçi.pio£ da religião e ensinar-fincadas, gralmtamepte .nas casas de D. 
Ihnc í»ínwríillác'«P rn <a!uí)r ren Ric/a rnila nc íydA ÃhâTPm SPÉHlir

te maisuem) mil crianças; qnéreem sido 29 de Junho de 1881, pelo snr. D. Anfo-

lhes como'cllás?se poderiam- salvar ifc meS'

nosso ■ primeiro rei a gloriosa corta de । 
Portugal.

Ms liberi surnus. Sem este direito a < 
legitimidade seria um absurdo, ou um ca- ; 
pricho do mais forte. *

O povo ou o partido qne recebesse che
fes que se lhe imposessem, dobraria a 
cerviz ap imperio de uma tyrania.

O Snr. D. Miguel I trazido a Portugal 
por um direito que a nação portugueza não 
podia recusar-lhe, não tomou o sceptro 
por suas próprias mãos; convocou os tres 
Estados antes de se chamar rei, c só foi 
acclamado quando o clero nobresa e povo 
lhe disse—«Sim! vós, Senhor, sois o nos
so rei!

Jã vêem portanto, que somos coheren- 
tes, o que tomamos por guia do nossos 
actos a boa lógica e o bom exemplo.

Apesar de não sermos velhos, temos 
perfeito conhecimento da historia do par
tido legitimista, e não é sem fundo estu
do, e sem fiimeza de opinião, que er
guemos a luva, quando quem quer que 
seja ouse provocar a nossa lealdade e a 
pureza das nossas intenções.

Temos amplo conhecimento do nosso de
ver, mas também o temos dos nossos di
reitos.

Se somos um partido de leaes, não so
mos uma gleba de escravos ou um ban
do de imbecis.

Quem se achar bem na posição humi
lhante dos carrapatos, fique-se embora, 
jnas não queira morder o calcanhar dos 
que se colocam mais alto, elevados por um 
principio solido, e por um sentimento no
bre de dignidade o patriotismo.

RELIGIÃO

Carta da Patagonia dirigida a 
». Basco pelo superior da Missão

mo deserto.
Quando me recolho em alguma casa cin

tas famílias levanto o meu altar portátil, 
reuno os meninos e meninas pará lhes ex
plicar a doutrina ebristã e à noite rezamos 
com toda a família o santo rozarlò e a sau
dação angélica.

Reunindo-se de manhã os visinhos para 
ouvirem missa, explico-lhés os seus deve
res chrislãos, como paes e mães de fam lia. 
Cada uma (Testas famílias desejava que eu 
me demorasse em sua casa por muito tem- 
no; mas como eífas são muitas è vivem a 
iiistancia de 20, 40. 60 e mais milhas re
cordo-lhes as palavras do Divino Salvador— 
li' preciso que eu annimcie a outros a pa
lavra de Deus, pois para este fim sou inan- 
dado—N’esla santa excursão tenho baptisa- 
do 20 crianças 32 aldultos e feito 7 casa
mentos Ah ! caro D. Basco, se nós* fosse
mos mais irmãos ideslas paracéns que sa
lutares bens poderíamos fazer ?!! Nossos 
collegiós na Patagonia fazem progressos; 
temos 7 meninos internos'e 40 externos! e 
as irmãs 4 meninas internas e 70 esternas.-

Levantar um asylo para rapazes c rapa- 
ijgas são os nossos cuidados, por as nossas 
habitações não poderem actualménte com
portar uma commnnidade; temos grande 
necessidade'de recolher os orphansinhos do 
paiz, será este o único meio que nos facili
tará trazer á boa vida grande numero de 
famílias e crianças, as quaes nos servirão de 
muito auxilio para con-eguirmos os nossos 
santns desejos.

Para este fim recebi já licença de D. Cos- 
tamagna para comprar um terreno conve
niente e proximo da egreja, que principiemos 
de levantar para gloria dc Deus, e, confia
dos, ern sua divina Providencia poderemos 
ir por diante em nossas santas emprezas». 
Dignai-vos, D. Basto» ida responder a esta 
carta para minha t tranquilidadee sucego.

Como esti cliegirrá a vosso, poder pelo 
meado de Dezembro dou-vos as boas festas 
e a todos os nossos superiores. Praza a 
Deus que o novo annó o gastemos em hon
ra e gloria de Deus.

Com todo o affecto do meu coração vos 
peço que vos não esqueçais de mim, e de 
meus irmãos discípulos c bemfeitores em 
vossas santas orações.

■Basco, ou le os que ,nãe qõ^em seguir as 
letras, teem aprendido“oflicios que lhes ga- 

;ranlem o seu fu.tur.i.q o de „sups. famílias. 
Para breve nos occuparemos mais detida- 
mente da ohía fio grande vulto que a Pro
videncia destinou para a aclualidade.

D. Basco.

OFFEREGIDA Á «CRUZ A E ESPADA»

Deus Patria e Rei I

Védes como sol radiante
Na terra espalha profusa luz!
Védes como o templo deslumbrante
Doces preces as céo conduz?
Qnem creou tantã maravilha? 
Quem fez o sol que tanto brilha?

Ueus:

Védes como o soldado forte 
Corre, vòa á guerra?
Védes como recebe a morte 
Caindo em terra?
Quem o faz os louros colher?
Quem o faz a vida perder?

Patria:

Védes como cem batalhões 
Manobram a um cominando só? 
Omis o tropel dos esquadrões 
Védes como levantam pó?
Quem è que os guia á batalha? 
Quem os faz aífrontar a metralha?

Rei:

Deus Patria e Rei 
Das palavras a escencia ! 
Pois á uma nos indicam 
Culto, amor e obediência.

Muito caro e venerável D. Basco. Vosso muito afieiçoado cm Jesus e Mana

Braga.
TL C. Mesquita.

CORRESPONDÊNCIA
Lisboa IG dc Fevereirodé ISSS

Acabo de chegar dc uma missão ás duas 
tribus indianas, que, a 80 legoas, vivem 
distante de nós.

Expliquei lhes as verdades da religião, e 
ensinando-lhes seus principaes mis'erius, pre
parei muitos adultos para o baptismo, ba- 
ptisando também 20 creanças servindo-lhes 
de padrinhos alguns officiaes da armada.

Estes infelizes porém correm actualmente 
grande perigo; a vida que vivem dificulta-lhes 
a salvação de siías almas. A distancia deum| 
quarto do légua existe um acampamento | 
de dóis regimentos, onde so encontram ven
dedores de bebidas. Fascinados pela novi

Padre- José Fagnano.

A carta que acaba de ,Ièr-sé .e que tradu
zimos do Bollelin Saiesiam respira-m® 
mais sublime grau ps esforços e.dgdicação

. santa que os salesianos empregam para ci- 
vilisar, moralisar e •CQn.ypçleç- a<» Senhor

, os selvagens, da Patagonia c os avilisados- 
da própria Europa, onde contam grande
numero de casas.

dade, os pobres indianos entregam-se ao 
demasiado uso das bebidas, que a troco 
de um lucro vil, lhes levam os vendedores.

Tenho porém confiança de que ern breve

(!) Até hoje ainda missionário algum póde 
chegar a estas regiões; José Fpgnano foi 
quem recolheu n estas paragens os primei
ros fructos.

Nota do tradaclor.

(Do nosso correspondente)

Segundo me consta estão em Lisboa al
guns espias do governo de D. Affònso para 
vigiar os movimentos dos carlistas e repu
blicanos, resilientes em Portugal e prmci- 
palmente em Lisboa e Puno. Trouxeram 
cartas amographas de Sagasta para Fontes 
e de D. Affonso para D Luiz.

i»iz-se que (oram postos já ao serviço 
(Péstes espeões alguns dos de mais fluo al- 
phaiò de Lrsboa. Por estes dias devem par
tir paia o Porto e algumas cidades impor- 
lames db Minho, os servidores da revolução.

— O governo de D. Luiz começa tain- 
bem a encommodar-se com a grande rea 
cção legitimista que se uoia não só em. Lis- 
boa, mas ainda em todas as províncias de 
Portugal.

— Dizem me que o partido legitimista por- 
gnez esiá erh 'espera de real sar um grande 
bmpreheodimtmto o qual, piamente cremos,

mo da Almeida.
Foi o fim da reunião para se proceder 

á discussão e approvação dos estatutos, que 
tinham sido destripuidos por entre os mem
bros da commDsão. Na G.’ ferra deve tor
nar a remr a mesma cnmmis.-ão.

Nós, ãpes,ar de tamas adhezões, que leem 
pejado as cohimnas’da Cruz do Operário e 
de tamas reuniões, que a grande commissão 
tem feito, nada de util acreditamos que saia 
de tal congresso; e comnosco estão muitos 
membros dá commissão. oS quaes, por já 
descrerem dos seus efleitos, leem de>xado 
de frequentar as reuniões E como não ba* 
de ser assim se a maçonaria tem os seus 
representantes na commissão ? I!!

Este congresso veio mais uma vez mos
trar o ardil dos catholicos liberaes, os quaes 
vendo a sua monarcbia adorada, a monar- 
chia usurpadora dos bens dos comentos, 
prestes a desfazer-se, tratam de agarrar-se 
ao cathí loçisnio para ver se podem conse
guir fmiifical-a e assim evitar, para breve, 
o seu aniquilamento

—Requereu quaQa feira, para ser inspe
cionado a fim de conseguir a sua reforma 
o general Roza, que ha tempo estava na 
indisponábilidade por causa de não commun- 
gar das ideias do snr. Fontes.

—Segundo me consta prdjecta-sê em Lis
boa a publicação de um jornal, cujos reda- 
çlores e proprietários são os snrs. Carreira 
de Mello e Ribeiro Saraiva, residente em 
Londres. 0 seu titulo será a União Legi- 
hmista.

—A cerca do roubo, feito na rua dos 
Poyaes de S. Bento lenho aeçrescentar que 
jã foi preso um intimo amigo do roubado, 
e a quem este dissera onde tinha os valo
res em coupons Este amigalhote aconselhou 
por varias vezes ao roubado para empregar 
também em coupons 5 contos que tem no 
MonlePio.'

Além d’estes valores roub u mais 8 cor
dões de oiro, 2 auneis de brilhantes, alguns 
afogadores e outros objeclos de oiro.

0 roubado tem uma historia muito inte- 
ressaate,. Se,ndo mo^o de padeiro andava 
como ê costiime, a entregar pelas casas dos 
treguezes o pão. Uma vejna muito velha 
e muito siBÍmi gostando do padeiro, dísse- 
líie um dia; (Ind» te heide fazer feliz ra
paz) !!!! Este, porém longe de acreditar nas 
seducioras palavras ria-se. troçava a pobie- 
creunçã veíhá, e coiiliiiUuva entregando o 
pão aos fregiiezes e na correspondência 
de aíTectos cmn lima varina, com quem ha 
muito linha contratado o casamento, com 
approvação geral da familia (Testa, por es
te ser um bom é honrado rapaz.

Algum tempo porém antes da velha falle- 
, cer, pode esta comencer, pelo brilho do oi- 

ror o rapaz a ir servd-a, e esta morrendo 
deixou-íbe por testamento toda a sua forlu- 

. na, que sobe a algumas dezenas de contos, 
os quaes eram ignorados por iodos os, que 
tinham entrada na sua casa.

0 rapaz, senhor da fortuna, tratou de 
arranjar os papeis com a maior brevidade 

। possível, e um dia elle e a varina foram 
caminho da egreja para o Prior abençoar 

• a sua união.
। Casou-se. Em uma noite lembrou-se o 
, par mimoso, de ir botar figura ao lheairo,

S. Pedro cm Roma, a do Sienne, e a de 
Piza, bello edifício ogival, digno em tudo 
da antiga magnificência italiana, e bem as
sim a de Florença ; a Basílica de S Mar
cos em Veneza, onde brilhão com pro
fusão os mármores, as colnmnas. os bron-j 
zes, e os estandartes fluctuantes, que fazem 
recordar as memórias gloriosas da conquista 
de Candia, de Chypro e da Moréa; na 
Sicília a Cathedrai de Palermo, fundada 
por Guilherme o Bom em 1174 : a gran
deza d’este Templo, o estilo da sua ar- 
chiteclura, a raridade dos mármores, os 
seus porticos de bronze, trabalhos pelo 
celebre artista Pisam Bonanni; a estatua 
de S. Jeronymo, obra do esculptor Anto- 
nio Gagini, os sarcophagos dos dous 
Guilhermes o Bom, e o Máo, e outros 
ornamentos preciosos constituem esta Egre
ja um dos edificios mais bellos, e mais 
sumptuosos- da Sicilia. Na verdade estas 
santas Basílicas e muitas outras insignes 
de architectura christã produzem um effeito 
sublime, e ao mesmo passo pittoresco ; 
por isso que fãzem recordar as pompas

da natureza ou do mundo exterior pela 
solemnidade das cerimonias do culto o 
mais interior, mistico, e espiritual. Os chefes 
de obra neste genero são os das celebres 
escoias da Ilalia, e de Flandres, que tem 
florecido debaixo d’esta influencia, servindo 
de altestar as mais hellas obras, que nos 
restão, a magnificência dos alenlos, que lhes 
prodigaliza o culto catholico.

Quanto ás producções eximias de Pin 
lura qne ornão estes santos asilos, basta 
commemorar os nomes dos celêbres artis
tas Miguel Angelo, Raphael San/.io, dito o 
Homero da pintura, Carradie, Domini<|nim, 
Lesneur, Poussin, Goustou, para se julgar 
do merecimento das mesmas obras. E 
se o Christianismo animou os novos Apel- 
les, e os Zerexis, tanbem fez dirigir com 

■ sublime esmero o cinzel dos novos Phi- 
hliasp e por isso hoje Roma possue a bei- 
da estai >a ce Moy-os, obra de Miguel An- 
gdo; Florença aquellas de Adao, e E\a 
por Bacchio; e Paris conta entre as suas 
maravilhas o grupo, qne representa o voto 
de Luiz XIII, exçcutado por Constou; o

S. Diniz, obra do mesmo; o tumulo do 
Cardeal de Richelieu, producção do insi
gne genio de Lebrun, e de Girardon; o 
monumento de Collhert desempenhado por 
Coyzevox, e Túby segundo o desenho de 
Lebrun; o Jesus Christo, a M-ãi de Pieda
de, e os santos Apo^tolos por Bouchardon, 
e muitas outras estamas; que fazem a ma- 
gm^cenciã do Sai turaio. Na verdade todos 
estes monumentos, qne reluzem em todos 
os geneios e em que brilha tudo, qué é 
bello, grande, nobre, e excellente, e em que 
constituo a pade vital das Relias -Artes, 
valem como outras tantas provas irrefi a- 
gaveis, e perpetuas respeitadas peia mão 
do tempo, com que victoriosamente se res
ponde aos detractores do culto ca holixo.

Mas que presta reconhecer esta verda
de, qne ao mesmo tempo nos brada altos 
deveres de religiosidade, quando de acin
te os ouvidos cerrámos a seus dictames? 
Os Pagãos posto que envolvidos nas trevas 
dTima religião falsa, tinham sem duvida

Filosofia, que, perdida nos tortuosos labe- 
rinlhós dâ duvidai em que to 'avia se com
praz gastar apoucados cabedaes, e tempo, 

। não nos permitiu exprimir com demenstra- 
jda afteição o respeito para com o Rei da 
' natureza)'
| Sim, del ellemos os miseráveis ensaios 
ido’ scppthismo, de que o nosso tempo tanto 
se rosente, offerecendo no livro dos secu- 

: los traços, que, còmo- tal assás o caracte- 
■ nsão: fujamos pois a esse espirito, que 
I mata, derroca e anniquiia; chamemos o es
pirito, que alenta, e vivifica; suspen-âmos 
a mão dos demolidores para dar logar ámão 
architeclic i. que virá edificar o novo Tem
plo em honra oo antigo Deos dos nossos 
avoengos; e assim exclamaremos com o 
legislador do Povo hebreo.

i;por natureza mais veneração para os obje» 
ctos divinos, do que a nossa mesquinha j

Dale magnificentiam Deo noslro.

(Cante. MoiA



e emquanto eU.e0estasiado, admirva do ta 
marote de 2.a ordem : o espe^ en-' 
tra lhe em casa o larapio, arromba-lhe o 
bibu em que tinha os coupun^. que, são 
embolsa toè, um kdo de oiro, dekándo pu 
mesmo bahn mscripções de assentamento e, 
na sala toda a' prata, que eslava em cima 
das mezas., . ? . t -

Da manhã deixando a mulher a cama foi 
a um quarto e olhando para o bahu ch ma 
o seu Zé. Este ficou Sem pinga de sangue, 
e, abeirando-sé do bahú arrombado, deu 
pela falta dos coupons.

— Reuniu, sabbalo,;em assembleia ge
ral pela segnnáa 'ez o grémio Popular Le- 
giúmista. para .íhe^ser presént* a direçção, 
para cuja fbrmaÇão ficara auciorisãdo o sr. 
Conde de Redmlia na sessão de inaugu
ração.

A Direcção è composta de cavalheiros 
respeitáveis e muito activos.

N’esta mesma sessão elagep-se uma com
missão de propaganda, qde ficou tambom
composta de cavalheiros muito competentes, 

uma outra para a formação dos

quo, n’ella ^e. achavam, e nenhum d’elles 
lhe disse 'quem tiriíia iTirigidd òs insultos; 
á vi-ta-da impossibilidade dé sab"er qual 
d’elles fôra o anctor manda chamar um po
licia, o qnal pregnulando quem tinha sido 
o auctor dos misultos e como ninguém res 
pondesser deu a voz de prezo a todos qua
tro; foi enlão qne um d’elles dis*e que fora 
o in-ulta lor. o gual foi eqi seguida prezo, 
conduzido ao goVerno civil e d’ahi para o 
Limoeiro._____ ___ _____
"Tto me<mo era o que lodos os socerdo-

—Dá Woje um •jfintaT'o sAmrôr Nnfício. 
ao senhor arcebLpo de Gôa, o qual pa* tirá 
no dia 27 do corrente para Rotna e dtesla 
cidade para Gôa.

Feliz viagem, e felizes.resultados ao no
vo enviado do Senhor.

Arménio

SEMANA POLÍTICA
jh JUUdUb HÍ U!l£'& ívp 1 ”

e ainda 
estatutos.

feira reuniu a commissão de pro-Terça f u t . v>M 
pagaiida tomaram-se algumas meditas e 
addiriram a e|la majs alguns c^a heiros.

O snr' Carlos Êentò lembrou na 
camara dos pares a necessidade de se 
formar um ministério de conciliação 
para resolver a questão de fazenda.

—Insísle se com o goveiW’ para que 
seja appresenlado um projeclo de re 
forma da caria, # Contra eslt*-. pen^a- 
mento continuava a gover
no, e grande parte da maioria.

— O centro do partido progressista 
de Lisboa nombon uma commrssão que

Hoje esta mesma commissão reúne-peias 7 
botãs’ da t^níè. '

—O gran le oriente fia maçonaria france- 
’ za dirigiu a todos ós grandes1 ériemes da 

Europa, uma circular, ordenando-lhes 
que promovam crua e mia guerra contra os 
jesuítas e todas as associações caihobcas, e 
em virtude d’essa ordem, o grande oriente 
da maçonaria pormgnezá vai publi< ar um 
jornal com o nome de Luz. 0 pr-meiro nu
mero, segundo me informam, de\e aparecer 
na próxima semana.

—Retiniu um d’estes dias lambem a 
commissão do Albergue noclurno de que o 
snr. D. Luiz foi o principal mi- ia l"r.

A’ cerca d esta casa e da meneira que 
n’ella são tractados os desgraçados que a 
elia acodem, muito teria que dizer se para 
isso tivesse lemjm.

Toda via não posso deixar de relatar um 
facto bastante frisante e que mostra até á 
saciedade o espirito com que a gente Me-
ra/ faz todas as suas obras.

Um desgraçado, carregado de amaos e de jç da a5sémbh|a; u|e^oral de Roriz do 
rviços á mOmrchia <!as Praias dos La conceilm.serviços á __

tirões sendo demittMo, por effeito de elei- 
ções, da escola, quê ultimamenté dirigia 
nas ilhas, depois de gastar os melhore- 
annos. da sua existência com as armas à? 
costas,' anda por ahi côm um papel, em 
que alega os seus serviços, estendendo a 
mio à caridade publica. Diz o desgraçado 
que a sua cama tem sido por muitas vezes 
um dos bancos da praça de Camões!!!

E porque não tem ido pernoitar ao al
bergue noctnrno lhe perguntei eu.

.—Já por tres vezes lá dormi.
.—e porque não continua.
—Porque a ultima vez, que lá fiquei, me^ । 

disseram que só era permiltido ao mesmo , 
indivíduo ficar lá 3 noites I!!;

Eis ahi a utili lade que o§ dèígraçadoS ti
ram de uma ob<a com que os hberaes 
fizeram tanta bulha. A imprensa que de
vo Saber isto, está calada ! !!

— Deve partir nos primeiros dias de mar- 
ço para Huelva o meu am go Bernabe da 
Cosia Roxo, que 'ae a estudar o caminho 
de ferro das minas, de que é director o 
sr. Saraiva de Carvalho, a entroncar com 
outro.

—Teem corrido alguns rumores de crise 
ministerial, pela minha parte não creio que 
por ora o sr. Fontes deixe' o poder, antes 
tenho fortes razões para acreditar o con
trario, é verdade que de um para outro 
momento lhe póde appareçer uma dôr de
dentes. . ,

Á .Quosição fião éQÚvem,4)Qr ora o poder, 
itij, qiKinlo
Portumal Franca e mgiaiena uiv c.n..v .- ; „ri„,.rem de todo conchfidac Diz-<e que haverá e para nqs .de mmlo valor 
recomposição ministerial entrando os si^.3 —Relaltvamcnle a prisão c ..... ,
Saraiva de Carvalho. José Dias Ferrcira ej ros sociedade Union (le Paris, «Le

Francais, diz qtie os exames feitos aq 
processo instaurado contra Bonloux da
rão em rcí dlado o afastar do espirito, 
da juiz; lí^tlq â ideia de culpabilidade 
(raqmdle snr., pèlo menos fazer defen
der o sou requeri mento de liberdade

--« ■ . , .« 33 graiiwuM v iiuo.i :íi"v■...... noeiu qu
'IVC'^que existem entr4 ^. VptMca francm. cup amisade Mattos, emprega . . .
pro Wáte™ esfve-.CTm a • J ' Municipal. Era ainda moço, 0 escnptor ca-

... ----------- Ho minto valo
dos (lircCIO- .,..>1.,. ,i., QiinliinnS a nerda

Pinheiro Chagas. Em nada, rêpilo, destes 
boatos acredito, e fazen-lo mensão d el es 
não faço mais que o dever de notjciar.qtj,,

—Fizeram-e hoje por alma de Sonza 
Monteiro e^equias . sol^mnes na mgreja dq. 
Sacramento, esliverain mtiilp contori imu 
de sacerdotes. Nas trbunas da capeha 
mõr vi os snrs. ar. ebispo de Gôa e M. l • 
Carlos; estavam também os empregados da
mõr vi os snrs.

Nunciatura. . -
—Hontem ao voltar á egreja de um en

terro o senhor Prior de S. Paulo foi apu
pado por um republ cano, que estava n uma 
'^Ot^in^ 0 R1L# PrioT hntrá na';Ç^Õ dã WÒS 
dita loja, enterroga aos quatro mdividuos[

NOTICIÁRIO
e «:síí 3© de feveress-íS.—É ' éste um 

dós dia^ mais SÓlemnes pará os' ver tãdeiros 
catholicos—por serôdia’da elevação ao 
solio pontifício dó S. Padre Leão XIII qúe 
áctualmèhte fiegé a Egreja Detis. i

Em Tiohra de tão grande:'tliá--a Assoé'a- 
çãó cathólica dtsta çídafle, tem cônfessmes 
nos'dias t8 e 1T para aquehfes socioS que 
queiram ãprõvêitarMé das graças que a 
Egreja concede, e'na ntiiP do dia 20, ha
verá uma 'linda 'acáflemiá inraíi.til, pelos 
alumims dá êstola dã fneKma Aésócihçãò.

Deve ser uma festa na a libra da sOltãnni- 
dade do dia. Vba Leão XIII pontífice e rei!

A Exbj.3 Camara.— Tanto nos d as de 
audiência, cWO em outros em que o tribu- dUUlUUUJn, Lumv vn. w».v.

nai indiciai funçciuna ha serppro ali uma
• ií • ’ P .........I .... . (I n mmfn? E,ba.rujheira infernal,, qire transtorna muitas 
vezçs a ordem do mesmo tribunal, devida!á 
oiiicina de tanoaria, qiie se. acha trns baixos

para assistir aos

d’aqut;lle. edibcio. . ,
Não é' sp. çmn, q' barulho e pancadaria 

do trabalho,' mas,, lambem com o fumo, a 
.ponto de.se introduzir,no,trilumáh

Só a muita l^ndape, e papiencia .dos 
gxm."s. snrs.,drs. juiz de djreito e delega lo 
do P, Regioj é . que. podem tplqrar ;spmi- 
Ihante. iufernvirA— Pedimos, pois á expi * ca- 
mara <>ue remova daliaqueda praga, qP„M* 
tão, 'que .mande tqmVeiíi çplócar de* nareparia, 
unia oílicina de scrralberia para completo..fla
gelo das. autlioi idades e emp/egados. ju.li- 
çiaes ,e mesmo das partes. E uipa vergonha 

’para o município;
BaptíMndo.—le,'C log^r nq dia 17 do 

corienie o b.ipiisado d’uma fillimliá do nos
so rorrelegionano e amigo o snr. João 
Azevedo professor em S. Paio de Merelim.parti o para Vizeu

funeraes do bispo daqúfiUaí diocese, por
ler sido ullimamente um dos chefes do 
partido progressista.

__ O snr. Camões renovou a inicia 
liva do projeclo que tem por fim an- 
nexar á comarca de Santo Thyrso a 
freguezia de S. Miguel d’Aves, per- 

.lencepte aclualmenleuí comarca de Vil- 
la NpM*.de Famâliêão, para todos os
eíleilos jtidiriaes e políticos. fazendo par

Parabéns.
B’VOÇissãQ «le penitencia.—No doinm- 

go ultimo te^e logar Pa freguezia de S. Jc- 
fommo le Real suburbios desta ci lade. 
tuna procissão de penjtepcia, .para que 
Ueul Nosso Senhor afaste d'aqne'lla fregue
zia a terinel epedemia da varíola, que tan- 

’tos estragos tem feito, disimando adultos 

— Foi renovada a injdatjta do pro 
jecto de lei, que isempla da contribui
ção de rejislro os esUbelecimenJos de 
beneficencia.

ESTRANGEIRO

è creanças. ,
Deíis os onça, pois são estas as 'ver- 

dadôíras armas 'para' aplacar a; juW divifia.
Bua «Be S. B.onçaisól—Os mm adm es 

d’esta rua pedem á Éx.u,‘ • amara, mais um 
candieuo de gaz colocado no cimo da mes- 
ma rnMl onde se nota grande falia de luz, 
esperamos' qne sejam nttendídos, pòis é 
pislo o pedido.

’ o século é das luzes e não de trevas.
E’«»lie«?insest to.—Na freguezia de S. 

Miguel das M..rinhas, cõncellm de Espozen 
de, ei begou a alipa ao Creador, o snr. 
João Alves Morgado-, venerável ancião, e pae 
do revm.-0 snr. Francisco ARes Morgado 
Jumor, ec- lesiastico respiátabelbssmio pelo 
sen saber e virtudes-

O lallec do foi um legitimista dece lido 
e cãtholico fervente — 'endo militado nas 

Dizem de Londres. i
— 0 discurso da rainha, lido hqjé no 

parlamento inglez. diz que sao cordeaes 
as relações da Gran Bretanha com lo-j 
das as pdtenéias^ qud o governo inglez, 
de accordo com a França, ha-de óedn- 
par-se cuidadosamente dos negocros do 
Egvplo. «Os convénios que existem subrç 
esse ponto impõem nos as obrigações 
esperiaes. Usarei da minha inflmmcia 
para manter o sehlidó favoravel á: boa 
administração do paiz e o cordato desen- 
volvimento das suas insliluições e di- 
reitos estabelecidos pelas firmas do 
sultão e pelas convenções inlernacionaes.

O tratado de commercio com a Rraq- 
ça não está ainda concluído. IMejo, 
porém, que se-conclua a qticslao eslabt-

linhas do IMiUo^ob^ bam^ira da legilirm 
j dade— Peamos áôs' nfeâós/leitores um Pa 
dre Nosso por sua atma , c a seu bom filh
e pos>0 ;.migo.ç,uVjia.mo-ihes; os nossos sen 
lidos ppzames, peia falta irreparável de seu 

sfiófid< so pate. . ’ . . . ,
c niãa conjíicraE.—Umram-se pfiirs sa- 

Igrados láços do matrimonio na capital, m 
exm.° snr. .Antonio de Sequeira Freire, filho 
do exm.° §nr. conde de S. Martinho, com. 
a exm.Mnf.’ D. Carlotà Joaquina de Ti- 
gueífedo Cãlíral da Camara, filha da. cxm a 
sfir? Condessa de Belmonte;

A serimdnia religiosa teve logar na capel- 
la da Boarhora, cm Lisboa.

| As atlas, qualidades e virtudes dos noivos, 
são garantia segura d'um enlace feliz, o que 

.s^ranijfB e boas 'relações que| temos

nevéras estilha mos.
FaiiecSmósitò.—No , Pói lo acaba de 

ftnar-isemo ‘hospital particular de Nossa Se- 
nhma do Terço, o. snr. Ricardo Pinto de 
....... ; ’ ado superior da. Hibliclbeca 
Áhmrcipal. Èra ainda 'mòtó, é êscriptòr ca

na balalha da imprensa. Sentimos a perita
d’esle valente soldado da Cruz, e pedimos
aos nossos leitores que orem pof sua alma. _

mto.-O no.*sp. amigo o snr. VenanciO peregrinação‘a Roma:
Jose ua Siva Rego, açha-se de luto pelo fal- 
lerinfóiílo dc Sná cunhada a snr.a D. Rosa
Maria dé Faria Peixoto.

Sentimos.
Baaco ssercaniii Recebemos o reta- 

Ltono d’este estabele imeulo diancario—o 
que agradecemos—e dVlle vemos o quan
to tóm hmtaild a illostrada- Dirécção para 
o podor levantar, e reslabele edite-o da én- 
ferinidade. quei aiactm Uajlas as casas de cre-’ 

provisória sob liança.
Muitos jotnaes confirmam que o li- 

quidador judicial do iUnion_ Généralc» 
exigirá o pagamento de .370 francos 
para a liberação; completa defenda ad- dito do nosso paiz—porem, agora, parece 

• — -qu optado cootydeceme. qpezeja-leiUiar.no ,seu ejtapo 
।nros-ilTe md vóútaras.

Crise isaticnrin, —Esti o preso-, e u Pa* 
riz o dineciar e ires a immidr.iilores di so
ciedade (Jnion Cene>'a!e, em ronseguen úa 
da quebra d’aquelia casa bancaria.

O ípassivo.cx' c ie c.-m.muliões dp franro:.
Entre os capitais ;ibs irpnlus |.'d > quebi a 

contam-se dois milhões e meió do snr. con
de di>. Chambord, um milhão do Imperador 
Erabcisco José, um milhão de um arclu- 
duque 200:000 francos do snr. Cardeal de 
Paiiz e umi sommá importante d.» grande 
escriptor legiVmi^a., redactor da Union, o
shr. Eúiz Veuillot.

Prçco wísiSioB.—No mcrc^lo dl
Rcgua iem havido utlimamente maior ani
mação na venda'de vinhos. .

Eis’os preços mais geraes:
Os verdes', dos altos, regulam de 

a 2iq000 reis.
Os maduros, de consumo, do 27^000 a

315q0OO reis.
A aguardente nacional t-m regulado, na 

praça, de. 124(5000 a .1280000 reis, e posta 
no Pinipo, 1240000.

De vinhos beneficiados e gòropigas não
se tem feito transaeções.

Cosiccssões.—-1ui c<m ídido o limlo de 
real á irmamlade do seoTior E-mê tlomo, 
ererta na freguezia do Padroqc||o, concelho 
de Coura, e á Associação n.un^anilària de 
Sóccorios Bàrcelhqeh^e.

Baile.-Vae em Lisboa grande azafema 
pará utu baile de mascaras q'n'e: pretendem 
dar um 0’estes dias os .snrs. piiques de 
Palmdjà. Será ab prohibido o'dommó.

Xovo JnrssaSVae publuai-SQ Um no
vo jornal que será orgam da ala esquerda 
do partido, regenerador.

aTovidencías.-Fçi determjoado quo o 
tractado dé commercio com a França de 11

UuBtbro de.l8Q6,.se conservai á em vigor
ate nova determinação.

B*ontc <io Po»to.-Na. camara de
cliva approvou-se o contracto celebrado 
com a sociedade belga de construções o 
ofiícinas dc Wilíçbroek. para a consirticção 
da' ponte do D. Luiz I em frente da ci
dade do Porto,

Esirada— Na tamâra dos deputados 
foi approvado o projeclo para a constnv çao 
do lanço.da estrada de LamegQ.a Enlre- 
Rios, cõmprelicnmdó ‘éntre a ribena das 
E^treíla§ é Porcas de Barbò na extensão 
de

Tem graça.—Conta um coUega por
tuense que um engenheiro, em certa po
voação pouco importante da Beira, por 
occasião de .se. dar ali. piin ipio ao§ tra
balhos de uma estrada, uma das maio
res difficuldqdes que ençonlfou foi a de 
resolver os ti abalhadore^ da lopali lade a 
consentirem que na estrada, se dmpte^as- 
sem os cylindros destinados _ a esmagar 
as pedras, .

Os trabalhadores quizerand. revóltar-se, 
dizendo cm alta grila que, por mpielle 
syslcma, de'ca,da legga se o
m'ia, e que jámGs consentiram .em tá!.

E digam que depois ^le se Acabar com 
os frades, se . não tem. espalhado a ins- 
tidcção a mãos largas.

Tiro —Participam de..Birce,llos que pro- 
ximo do a eadjiiro ■ do Çárapqços foi no 
babbado ultimo disparado' um lirpiçontra 

■ coihboyo da .tarde,' indo' a baila penetrar 
na parede de uma -carruagem de. passageí- 
fosT nâõ’ chegahdo Tèm* Ui-fo, feríirrídtite,.
a &úr pessoa alguma. ■

iSão . fui po.s4vel avíPig^-sg ainda a 
cauta e. è íim? áUeiKallac.

venus.-A passagem dc Vemts iielo-soL 
qne se. anpuiicia, sep qbserva,dçi, ,ppr um 

.•envia lo do nossu;' g-Aciam,. êm ■ LOfirenço
Marques.

Diz-se quo será encarregado d’esla com
missão o intellige le òíficial dá nossa ma
rinha, o snr. Alves do Rio- ;s

Á ULTIMA HORA
Porta 41 (ledevipreirgt—-Á rfldaB;ç,ãí)4ftiçírnal

A CRSJZ E A ES1*AB>A
(Do nosso cerrcspondcillá)

Estão de íoclb concluídas as juntas da

Nocedal tem sido incansável. Qúasi todos
os' prelados estão d’açcordo cm vista da re
solução do l^rpa.

Viva a HCspanfia CatholicaT
Campcfib, ministro da' fazenda, vê-se em- 

baraçado. Em Barcellona. e Vuliencia ha- 
viáo se feclía lú as portas, pof çdusa dos 
grem òs industriaés, tomandò-se precauções 
millitarés.

Ná Cataluidn c outros pontos do norte ha 
grándc agitaçno:

As monarchiás . pardas' estão a dcsOíioro- 
nar-se.

leiUiar.no


ciio. k: a. espada

f ‘MMUNICADO
T ' Lmei taria do finado Manoel José 

Fernandes Pereira.
A duva, irmãos e sobrinhos do sempre 

choiadó Manoel José Fernandes Pereira, 
mo to e sinceramente agradecidos ao acre- 
ditadó negociante o sr. Antonio José Pe 
rei a. testamenteiro dos bens do fallecido 
deixariam de cumprir um dever sagrado, 
se, em faie da energia, zelo, escrúpulo c 
adisivel trabalho com que este honrado sr.

honve na administração e partilha da 
b :aoça, não viessem tornar publico os seus 
ruais ví'os protestos de estima e profunda 
gratidão pelas inequívocas provas de inte
resse exibidas em lavor dos herdeiros e le- 
gatarios dos bens de fortuna do saudoso. 
Veem, pois, por este meio cumprir uma ião 
eslricta obrigação, e tnanifesiarcm-se com 
o mais entranhado aflecto elernamente re
conhecidos.

Aen’ro d'elles pagarem, sob pena de prose- 
guir na execução sobre os bens especialmen
te hipotecados, a fim de ser embolçado o 
exequente de quanto se estipulara na dita 
escrtplura. E as audiências no sobredito 
Juizo fazem-se nos dias segundas e qu nlas 
feiras de cada semana, e sendo dia feriado 
no dia seguinte immediato no Tribnnal 
d’ellas, no largo de Santo Agostinho, d’esla 
cidade de Bra^a, ás 10 horas da mai.hã. 
Vai colada e iniitibsada n’este annuncio uma 
estampilha de sèllo de 10 reis.

Braga 1! de Fevereiro de 1882.
E eu José Luiz d Oiiveira Pessa, o subs

crevi e assigno.
(10) José Luiz d'Olivetra Pessa.

Marqoes da Silva—Manoel José d’Abreu 
—José Fernandes Vallença—Francisco 
Alexandre d’Araujo Aranha.

Está conforme o original.
Braga 10 de fevereiro de 1882.

0 Escrivão
José Firmino da Costa Freitas.

(8)

Acção de separação

Pelo Juizo de direito da comarca de Bra
ga, e cartono do escrivão infra, no inven
tario orphanologico por obilo de Roza de 
Fana, moradora que foi no logar da Torre, 
freguezia de Priscos, da mesma comarca; 
ao qual é inventariante a coherdeira Maria 
de Faria, solteira de maior idade, mora-

Braga, 24 de janeiro de 1882.

Bolbina Roza Fernandes Pereira, 
Maria Joaquina Fernandes Pereira, 
Antonia Maria Fernandes Pereira, 
Anna Joaquina Fernandes Pereira 
José Antonio Fernandes Pereira, 
Antonio José Fernandes Pereira, 
Manoel José Fernandes Pereira, 
Manoel Jesé Goncalvos Pereira.

(3)

ÀGRAbÈCnfÊNTOS

Clamenlina Roza da Silva, suas filhas 
c filhos etn exiremo penhorados para 
com lodos os ex.®105 snrs. e sn.”, que 
se dignaram cumprimenlal-os c pres
tar-lhes serviços por occasião da ul
tima enfermidade, fallecimenlo e enter
ro do seu sempre chorado espozo e 
pae Antonio ’aria da Fonseca Duarte, 
a lodos protestam seu clerno reconhe- 
cimenlo, pedindo desculpa dc o não 
fazerem por ou Iro meio.

(7)

Os abaixo assignados, jnlgam ter agrade
cido a todos os ex.mo* snrs. e ex.mas snr.a’, 
que tantas provas de estima lhes despensa- 
ram na infausta morte de seu sempre cho
rado marido, filho e irmão José Lourenço 
d’Araujo Braga, e como seja possível, no 
estado de consternação em que ficaram, ler- 
se dado alguma falta involuntária, vem por 
este meio testemunhar seu eterno agradeã- 
mento. e iodelevel gratidão.

Braga 17 de fevereiro de 1882.

Pulqueria Joaquina d'Araújo Faria, 
Anna Alves d'Araújo,
Francisco Lourenço d’Araújo Braga, 
Antonio Lourenço d'Araújo, 
Manoel Lourenço d'Araújo Braga.

(II)

dora no dlo logar e freguezia, correm édi
tos de 40 dias a contar da publicação do 
segundo annuncio na fdha official, e em ou
tra folha da cidade de Braga, citando Anio- 
nm José d’Araujo, marido da diia inventa
riada, ausente em parte incerta no império 
do Brazil, e os credores e legatanos incer
tos ou residentes fóra da dita comarca, para 
no ddo praso deduzirem seus direitos no 
dito inventario, sem prejuízo do seu anda
mento.

Braga 15 de Fevereiro de 1882.

0 Escrivão do 5.® officio
Antonio José Gonçalves.

Verefiquei a exactidão
Adriano Carneiro de Sampaio. 

____________ _________________(13)

Pelo Juizo de Direilo da comarca de Bra
ga e cartorio de Ribeiro correm e pendem 
seus devidos e legaes termos uns autos dc 
acção de separação de pessoa e bens em 
que é aulhora Catliarma Maria d’Oiiveira- 
moradora na rua de S. Vicente d’esla cida
de, e réo seu marido José Luiz da Silva da 
mesma rua. a qual foi julgada por sentença 
em o primeiro do corrente mez e anno, em 
que deciciou a separação dos cônjuges, rujo 
annuncio assim se faz na fôrma do ai tigo 
quairo centos sessenta e sele do codigo do 
pro. esso civil e isto para lodos os efleitos 
legaes.

Braga 11 de fevereiro de 1882.

0 Escrivão
João Marcos d’Araújo Ribeiro.

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro de Sampaio.

.

Em audiência de treze do corrento mez 
e armo foi distribuída ao escr vão do quar
to oflici >, d’esta cidade, Comarca de Bra
ga, uma acção de separação de pessoa e 
bens, requerida por Dona Serafina Roza 
Barros, rezidente no largo da Praça, d’esta 
mesma cidade, contra seu mando José 
Antonio Pereira, rezidente na Villa de Es 
pozende, o que assim se annuncia para 
os devidos e legaes effeitos.
Braga 13 de Fevereiro de 1882 e dous.

O Escrivão do 4.° Officio.
José Clodomiro Telles da Silva Menezes.

Verifiquei a exatidão
Adriano Carneiro de Sampaio.

(12)

Venda de casa
Vcnde-ee uma morada de casas situa

da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren
da-se desde já. Tem bons commodos, 
excellenle quintal, e agua de । oço com 
bomba.

No caso de venda pode ficar o com
prador com dous lerços do dinheiro a 
juro de 5 por cenlo.

Tracla-se na redação d’esle jornal.
(5?

ANNUNCIOS
Éditos de 40 dias
Pelo juizo de direito d’esta comarca de 

Braga, e cartorio do Escrivão do 6.° ufiiiio 
abaixo assignado, correm éditos de 40 dias 
a contar do 2.® dos annuncios que vão ser 
publicados no Diano do Governo a requeri
mento do exequente Justino Ozar da Cruz 
Barreto, da freguezia de Ferreiros de Geraz, 
a citar e chamar o executado Antonio Joa
quim d’Araujo Faria, da freguezia de Mon 
sul, comarca da Povoa de Lanhuso, ausente 
no império do Brazil, para dentro em 30 
dias depois de findos aqnelles 40, distractar 
juntamente cora os mais executados já cita
dos que são: sua mulher Anna Joaquina da 
Silva Almeida, e seu fiador João Evangelista 
do Vai Rego, da dita freguezia, a escriptu- 
ra de 630;S000 reis de capital daclada de 
20 de Fevereiro de 1879, de que se consti
tuíram devedores ao dito exequente, e isto 
afora a quantia dc SOálOOO reis, no caso 
de execução e os juros vencidos até agora, 
e caso não disiractem e não paguem o capi
tal e juros vencidos e vencendo se, virem 
assignar na 2.a audiência do dito juizo pos
terior aos 30 dias, o praso de 10 dias para

Certidão
José Firmino da Costa Freitas, escri

vão do Tribunal do commercio de primei
ra instancia na cidade de Braga, e seu 
dislriclo por Sua Mageslade Fedilissima 
que Deus guarde ele. Certifico que, no 
processo de fallencia de José Gonçalves 
d’Araujo, commercianle que foi na Villa 
do Pico de Regalados, comarca do Villa 
Verde, proferiu o Tribunal a senlençj. 
do lheor seguinte—Sentença o Tribuna, 
commercial, visto o allegado de fls. 2, e 
instruído com » letra de fls. e fls., ven
cidas, e respeclivos protestos, e conta 
corrente de fls. e depo;menlo de testemu- 
munhas por onde se prova, que o reque
rido José Gonçalves d’Araujo, negociante 
da Villa do Pico comarca de Villa Verde, 
cessara pagamentos; allcndendo a que o 
réo, é negociante, e que as dividas, cujos 
pagamentos tem cessado, são commer- 
ciaes, declara o referido Josè Gonçalves 
d’Araujo em eslado de quebra a contar 
de seis de Fevereiro corrente, para os 
effeilos legaes. Nomeio para juiz commis- 
sario o jurado commercial José Fer
nandes Vallença, e para curador fiscal 
provisorio a firma reqnerente. Cumpra-se 
o disposto nos artigos 1024, 1126, e se
guintes, alé 1159 e 1161 do codigo 
commercial.

Braga 10 de Fevereiro de 1882. 
Adriano Carneiro de Sampaio — João

Éditos de 30 dias
Pelo Juizo de Direilo da comarca 

de Braga e cartorio do cecrivão do 
segundo officio no fim assignado cor
rem éditos de trinta dias acontar da 
publicação do segundo annucio citan
do chamando e requerendo todos os 
credores e legatarias desconhecidos e in
certos qua se julguem com algum di
reito ao casal da finada Tbereza de 
Jesus moradora que foi na rua das 
Palhotas d’esla Cidade de Braga, para 
que n’aquclle praso venham dedusir e 
allegar seus direitos assistindo a todos 
os lermos do inventario a que se an
da procedendo sob as penas da lei. 
Braga 6 de Fevereiro de 1882

0 Escrivão
João Marccs de Araújo Ribeiro 

Verifiquei a exactidão
(6) Adrb.no Carneiro de Sampaio.

IGNAC10 TORRES
Praça do Barão de S. Mat linho N,° 28

EXTRACÇÃO A 24 DO CORRENTE

Ha bilhetes inteiros a 6^000, 
I meios 3^000, quartos 1^500, e 
décimos 600 rs.; fraeções a 480, 
300, 200 e 100 reis.

N’este estabelecimento de lo- 
terias encontra-se sempre um 
bom sortimento de bilhetes pa
ra todas as lotenas.

BOM JESUS LIO MONTE
Hotel do Parque

Este estabelecimento, o mais antigo e mais acreditado pelo 
aceio, bom serviço e modicidade de preços continua, na qua
dra presente a servir com as mais abundantes e variadas igua
rias, os seus hospedes.

lá Vende papeis pintados 
dissimos gostos, a princi©

para1 guarnecer salas, lin- §
principar em 80 reis a peça.

Vende 
tudo de

Vende

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, ç 
boa qualidade, e por preços muito resomidos. â

cimento romano para vedar aguas, gesso $
para estuques de casas, tudo de primeira qualidade

Collegio de SantAnna
PARA MENINAS 

BRAGA 
19-CAMPO DE SANTANNA—19

niRECTORA

AMÉLIA DOS REMEDIOS AMADO
ABRIU-SE este novo estabelecimento de educação e ensino para meninas in

ternas, externas e semi-inlernas, no dia 7 de novembro findo no excellenle 
palacete do campo de Santa Anna n.° 18.

O ensino comprehende: instrução primaria, portuguez do 1.® e 2.° anno, 
francez, pianno e todas as mais prendas que convém a uma senhora, tendo 
para isso professores de mérito conhecido e de abalisada proficiência.
TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO

Rua de Jano N;° 1—1/ andar.

Adrb.no

